
Uma organização deveria apoiar uma

abordagem de precaução em relação aos

desafios ambientais. Onde há ameaças de

dano sério ou irreversível, a falta de certeza

científica completa não deveria ser usada

como uma razão para adiar medidas eficazes

em termo de custo que impeçam a degradação

ambiental (Princípio 15 da Declaração do Rio

[114]. Ao realizar avaliações sobre risco à

saúde humana e ao ambiente, suposições

conservadoras deveriam ser feitas para tratar

de incertezas ou falta de dados.


